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Subseção da OAB entrega “Carta das 
Águas” ao prefeito eleito Vander Masson

TANGARÁ DA SERRA

O prefeito eleito de 
Tangará da Serra, Vander 
Masson (PSDB), esteve na 
última semana na sede da 
10ª Subseção da Ordem 
dos Advogados do Brasil 
(OAB) em Tangará da Ser-
ra.

Na oportunidade ele foi 
recebido pelo presidente 
da 10ª Subseção, Franco 
Ariel Bizarello e pelo Con-
selheiro Estadual Kleiton 
Carvalho, que, em nome 
da advocacia o parabeni-
zou pela vitória na eleição 
do dia 15 de novembro, 
desejando sucesso em sua 
gestão e “ratificando que a 
OAB está a disposição da 
futura gestão para contri-
buir, no que for necessá-
rio, nas políticas públicas 
em prol do desenvolvi-
mento do Município”.

Documento tem 
propostas sobre 
abastecimento
de água

A OAB está a 
disposição da 
futura gestão 
para contribuir

Documento entregue durante visita

Redação DS

Na ocasião também foi 
entregue pelos represen-
tantes o documento inti-
tulado “Carta das Águas” 
onde várias propostas so-
bre abastecimento de água 
e projeções para o futuro 
foram apresentadas e de-
batidas em audiência pú-
blica realizada em 26 de 
outubro de 2016 pela OAB 
10ª Subseção.

Segundo eles, tais es-
tudos também foram en-
tregues ao atual Prefeito 
Fábio Junqueira em 4 de 
novembro de 2016, e ago-
ra reforçados com o pre-
feito eleito “como forma 
de subsidiar futuras ações 
da gestão eis que várias 
ideias de profissionais 
nela foram apresentadas 

e a crise hídrica se repete 
em nosso Município tal 
como em 2016 e outros 
anos, o que causa enorme 
preocupação haja vista ser 
a água bem essencial a 
vida, devendo os órgãos, 
em especial o Samae, res-
peitar a dignidade da pes-
soa humana e solucionar 
de vez esse problema”.

Aos representantes, o 
prefeito eleito prestou al-
gumas informações sobre 
a transição de governo, 
falou sobre a crise hídri-
ca e a judicialização do 
tema e expôs sua dispo-
sição de estar sempre ao 
lado das instituições, tal 
como a OAB, buscando 
a contribuição de todos 
para o desenvolvimen-
to do município, ressal-
tando que o lema de sua 
campanha foi “É tem-
po de União” e que essa 
União com os cidadãos 
e instituições será man-
tida e buscada ao longo 
de sua gestão deixando 
o canal de comunicação 
aberto para a futura ad-
ministração pública.

Pesquisa realizada em setembro e outubro

Pesquisa aponta que 9,7%
da população já foi infectada

COVID EM TANGARÁ

Cerca de 12,5% da po-
pulação mato-grossense 
já foi infectada pelo co-
ronavírus. Em Tangará 
da Serra, o percentual 
de infecção é um pou-
co inferior ao estadual. 
Acredita-se que 9,7% da 
população do município 
foi infectado pelo vírus. 
O número de casos con-
firmados em Tangará, de 
acordo com boletim di-
vulgado na sexta, 4, é de 
6.234, com 87 óbitos e 
97,59% de taxa de cura.

O apontamento é fei-
to com base na pesqui-
sa soro epidemiológica 
realizada em 10 cidades 

O apontamento 
é feito com base 
na pesquisa soro 
epidemiológica

Fundamental 
para
entendermos o 
comportamento 
do vírus
no estado

Bem Notícias

de Mato Grosso, entre 
setembro e outubro de 
2020. O projeto foi elabo-
rado pela Secretaria Esta-
dual de Saúde (SES-MT) 
e contou com a parceira 
das Secretarias Munici-
pais de Saúde, da Une-
mat e UFMT.

A prevalência de anti-
corpos no conjunto dos 
municípios avaliados foi 
de 12,5%, variando de 
7,4% a 24,3% entre as ci-
dades.

O município de Vár-
zea Grande apresentou a 
maior prevalência com 
24,3%, seguido de Cuiabá 
(17,5%), Sinop (13,6%), 
Barra do Garças (12,9%), 
Cáceres (12,8%), Juína 
(10,4%), Tangará da Serra 
(9,7%), Água Boa (8,7%), 
Rondonópolis (8,6%) e 
Alta Floresta (7%).

“É importante reforçar 
que essas porcentagens 
competem aos meses de 
setembro e outubro e que, 
muito provavelmente, a 
prevalência nessas cida-
des já é maior. Mapear a 
infecção pela Covid-19 
em Mato Grosso é funda-
mental para entendermos 
o comportamento do ví-
rus no estado e basearmos 
as ações administrativas 
neste cenário”, disse o 
epidemiologista e secre-
tário adjunto de Vigilân-
cia e Atenção à Saúde da 
SES, Juliano Melo.


